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RESUMO 

 
Introdução: A violência sexual contra a gestante é uma grave violação dos direitos humanos e 

um importante agravo à saúde materno-fetal, sendo intensificado durante a pandemia de 

COVID-19. O isolamento social, a sobrecarga dos serviços de saúde e o aumento de fatores 

estressores ampliaram a vulnerabilidade das mulheres, especialmente no período gestacional, 

refletindo crescimento expressivo dos casos de violência no Brasil. Objetivo: Identificar os 

fatores associados à violência sexual contra gestante por região do Brasil no contexto da 

pandemia de COVID-19. Método: Estudo transversal e analítico, com dados referentes aos 

anos de 2020 a 2021. A coleta foi realizada a partir das fichas de notificação de casos suspeitos 

ou confirmados de violência interpessoal disponíveis no Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN). As informações foram acessadas pelo programa do Departamento de 

Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). Foram incluídas notificações de 

violência interpessoal contra mulheres com 18 anos ou mais, ocorridas no Brasil e registradas 

no SINAN. Excluíram-se os registros dos casos de violência autoprovocada. Para identificar os 

fatores associados à violência sexual contra gestante, foram utilizados modelos de Regressão 

de Poisson, com análise realizada no software SPSS versão 21. Por se tratar de base pública, 

não foi necessária submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados: Foram registrados 

4.053 casos de violência sexual contra gestante no Brasil no período delineado. De forma 

independente, observou-se que nas regiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste, o aumento 

da violência sexual esteve relacionado ao autor ser amigo/conhecido ou desconhecido da 

vítima, evidenciando um padrão semelhante entre essas regiões. Na região Norte, por sua vez, 

o aumento da violência associou-se especificamente ao autor ser desconhecido da vítima. Por 

outro lado durante a pandemia, na região Sul, a redução da ocorrência de violência sexual contra 

gestante foi observada quando o autor era de ambos os sexos ou cônjuge da vítima. No Sudeste, 

a diminuição da violência esteve relacionada à condição da vítima ser casada, ao uso de força 

corporal/espancamento, enforcamento ou objeto contundente como meio de agressão, e ao autor 

ser do sexo feminino, de ambos os sexos, cônjuge, ex-cônjuge ou namorado(a). Na região 

Centro-Oeste, a menor ocorrência esteve associada à repetição prévia de outras agressões e ao 

autor ser cônjuge da vítima. Já no Nordeste, a redução foi observada quando o autor era do sexo 

feminino ou cônjuge da vítima. Conclusão: Os resultados do presente estudo permitiram 

identificar os determinantes da violência sexual contra gestante e revelaram que a ocorrência e 

a dinâmica desse tipo de violência não são homogêneas no país, e que as mudanças impostas 



pela pandemia repercutiram de forma desigual entre as regiões, especialmente no que diz 

respeito às agressões praticadas por parceiros íntimos e por agressores externos ao convívio da 

vítima. 

Palavras-chave: violência sexual; gestante; COVID-19; saúde da mulher; vigilância em saúde. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 



 
ABSTRACT 

 
Introduction: Sexual violence against pregnant women is a serious violation of human rights 

and a significant threat to maternal and fetal health, intensified during the COVID-19 pandemic. 

Social isolation, the overburdening of health services, and the increase in stressors have 

amplified the vulnerability of women, especially during pregnancy, reflecting a significant 

increase in cases of violence in Brazil. Objective: To identify the factors associated with sexual 

violence against pregnant women by region of Brazil in the context of the COVID-19 pandemic. 

Method: Cross-sectional and analytical study, with data referring to the years 2020 to 2021. 

Data collection was carried out using notification forms for suspected or confirmed cases of 

interpersonal violence available in the Notifiable Diseases Information System (SINAN). The 

information was accessed through the program of the Department of Informatics of the Unified 

Health System (DATASUS). Notifications of interpersonal violence against women aged 18 or 

older, occurring in Brazil and registered in SINAN (National System of Notifiable Diseases), 

were included. Records of cases of self-inflicted violence were excluded. To identify factors 

associated with sexual violence against pregnant women, Poisson Regression models were 

used, with analysis performed using SPSS version 21 software. Because it is a public database, 

submission to the Research Ethics Committee was not required. Results: 4,053 cases of sexual 

violence against pregnant women were registered in Brazil during the delineated period. 

Independently, it was observed that in the South, Southeast, Midwest, and Northeast regions, 

the increase in sexual violence was related to the perpetrator being a friend/acquaintance or a 

stranger to the victim, showing a similar pattern among these regions. In the North region, 

however, the increase in violence was specifically associated with the perpetrator being 

unknown to the victim. On the other hand, during the pandemic, in the South region, a reduction 

in the occurrence of sexual violence against pregnant women was observed when the 

perpetrator was of either sex or the victim's spouse. In the Southeast region, the decrease in 

violence was related to the victim being married, the use of physical force/beating, 

strangulation, or blunt object as a means of aggression, and the perpetrator being female, of 

either sex, spouse, ex-spouse, or boyfriend/girlfriend. In the Central-West region, the lower 

occurrence was associated with previous repetition of other aggressions and the perpetrator 

being the victim's spouse. In the Northeast, the reduction was observed when the perpetrator 

was female or the victim's spouse. Conclusion: The results of this study allowed us to identify 

the determinants of sexual violence against pregnant women and revealed that the occurrence 

and dynamics of this type of violence are not homogeneous in the country, and that the changes 



imposed by the pandemic had an unequal impact across regions, especially with regard to 

aggressions perpetrated by intimate partners and by aggressors external to the victim's life. 

 
 

Keywords: sexual violence; pregnant women; COVID-19; women's health; health 

surveillance. 
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1. INTRODUÇÃO 

A Violência Sexual (VS) é uma problemática que afeta indivíduos de todas as idades, 

gêneros e contextos sociais, representando uma grave violação dos direitos humanos e uma 

ameaça à saúde física e mental das vítimas. A VS pode se manifestar de diversas formas, 

incluindo abuso físico e psicológico, estupro, assédio e outras ações que envolvem coerção ou 

violência de natureza sexual. No Brasil e no mundo, essa forma de violência tem sido objeto de 

estudos e ações de políticas públicas devido à sua complexidade e impacto devastador na vida 

das vítimas (OPAS, 2021). 

A mulher pode ser vítima de violência doméstica em qualquer fase do ciclo de vida, 

podendo ocorrer, inclusive, durante o período gravídico-puerperal (GARCÍA-MORENO, 

2015). A experiência da violência durante a gestação impacta negativamente na saúde materno-

fetal, podendo acarretar anemia, sangramentos, restrição no crescimento uterino, sofrimento 

fetal, aborto, ganho de peso do feto abaixo do esperado, prematuridade, depressão pós-parto, 

entre outras complicações (BULERIANO, 2022). 

No contexto da pandemia de COVID-19, que teve início em 2020, houveram alterações 

relevantes na dinâmica social e no funcionamento dos sistemas de saúde dentro do cenário 

global. Durante esse período, pesquisas apontaram crescimento exponencial na ocorrência de 

Violência Contra Mulher (VCM) e VS, inclusive contra mulheres grávidas (VIEIRA et al, 2020; 

ENSP, 2020). 

Estudos indicam que a pandemia de COVID-19 alterou de forma complexa o padrão da 

VCM, criando um “shadow pandemic” em que fatores de risco (confinamento, perda de renda, 

estresse, redução do acesso a serviços) aumentaram a exposição a violência, ao mesmo tempo 

em que barreiras ao registro e denúncia cresceram. Organismos como The United Nations 

Programme for Gender Equality and the Empowerment of Women (UN Women) e Organização 

Mundial de Saúde (OMS) alertaram cedo que medidas de isolamento e o comprometimento dos 

serviços de assistência poderiam elevar tanto a incidência quanto a gravidade da violência (UN 

WOMEN, 2020). 

Nacionalmente, estudos confirmam que a pandemia de COVID-19 levou a um aumento 

significativo da VS contra gestante, com prevalências variando de 6% a 19,2% em diferentes 

contextos e regiões do Brasil (LEITE et al, 2023; BESSA, 2022). O isolamento social, 

dificuldades econômicas e o fechamento de serviços de apoio foram fatores que contribuíram 

para esse aumento. 



Uma meta-análise publicada no Industrial Psychiatry Journal apontou que, durante a 

pandemia, aproximadamente 23% das gestantes sofreram algum tipo de violência, sendo 14% 

vítimas de VS. Esses dados refletem uma tendência preocupante de aumento da violência contra 

gestante em um período de crise sanitária (AGHABABAEI et al, 2024). Outro estudo 

internacional, analisou a prevalência de Violência por Parceiro Íntimo (VPI) durante a gravidez 

no contexto da pandemia. Os resultados indicaram que 22% das gestantes entrevistadas 

sofreram algum tipo de VPI, com 6% relatando VS especificamente (STOCK et al, 2024). 

A sobrecarga dos sistemas de saúde e a priorização do enfrentamento da pandemia em 

detrimento de outras demandas também emergenciais, resultaram em menor atenção às vítimas 

de VS, limitando o suporte psicológico, a assistência médica e os canais seguros para denúncia. 

Com isso, a subnotificação dos casos tornou-se um dos maiores dificultadores da dimensão 

deste cenário, no Brasil e internacionalmente (PAES et al, 2021; GONZAGA et al, 2021). 

Dessa forma, a pandemia de COVID-19 agravou globalmente a exposição de gestantes 

à VS e outras formas de abuso. Portanto, é imprescindível que as ações de enfrentamento à VS 

sejam integradas e baseadas em evidências, considerando as especificidades culturais, sociais e 

econômicas de cada contexto (FEITOSA et al, 2021; HERRERA et al, 2023). 

Diante do contexto, apesar da crescente produção científica sobre a VCM no período 

pandêmico, ainda são escassos os estudos nacionais com enfoque específico na VS contra 

gestante, especialmente com recorte regional. Nesse sentido, este estudo se justifica pela 

necessidade de ampliar a compreensão sobre a distribuição da VS contra gestante no país, 

considerando os impactos da pandemia, para subsidiar estratégias de prevenção, acolhimento e 

cuidado qualificado e oportuno às vítimas, conforme preconizado pelas políticas públicas de 

saúde integral da mulher e de enfrentamento à violência. 
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